
ANAP, INESFA e SINDINESFA 
esperam por você na EXPOSUCATA.

Faça uma visita nos estandes de nº 807 e nº 809.  

Venham conhecer um pouco do importante trabalho 

destas entidades que atuam na defesa dos legítimos 

interesses da atividade econômica de seus representados. 

Feira e Congresso Internacional de
Negócios da Indústria da Reciclagem

 SEÕÇACI RDA ED GA  N SIA A É RCU UI TDA UR F  D SO AQ NU  E O É D S NE AU S PEN

08  a 10 de Outubro de 2013
das 13h às 20h

Centro de Exposições Imigrantes
São Paulo / SP / Brasil
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Editorial

É Preciso Repensar Atitudes e Comportamentos     

Em nosso país, nunca se falou tanto em preservar o meio ambiente, 
manter as cidades limpas e reciclar tudo que pode ser reciclado, 
quanto  nos  últimos  três  anos. 

Alguns fatos dão força ao tema a exemplo dos eventos de expressiva   
repercussão mundial que serão realizados no Brasil, tais como a  
Copa do Mundo e Olimpíadas Estes e outros acontecimentos vêm . 
despertando a atenção para a importância da reciclagem, 
impulsionando a realização de campanhas educativas e adoção de  
medidas com vistas a fazer com que haja mudanças de atitudes e 
comportamentos, facilitando assim a implementação e o êxito do 
Plano e da PNRS - Política Nacional de Resíduos Sólidos. 

Cada um tem procurado fazer a sua parte, cabendo destacar, entre 
outros: setor público, privado, entidades de classes  instituições de ,
ensino, mídias e cidadãos.

O que esperar do futuro?

Acreditamos estar colaborando para a construção de um futuro 
melhor. As entidades representativas de setores organizados estão 
engajadas no compromisso de sensibilizar a sociedade para a 
importância da destinação ambientalmente correta de produtos 
postos em desuso. Os recicláveis são importante fonte de renda dos  
catadores e os benefícios das atividades de coleta, segregação e 
comercialização destes materiais proporcionam a todos melhorias na 
qualidade de vida. Neste interminável e louvável trabalho se juntam 
mais de 5.000 empresas do comércio atacadista de materiais 
recicláveis, localizadas em todo o território nacional e a sociedade em  
geral, que vem percebendo o quão é importante colaborar na elevação 
das taxas de reciclagem.  

É forte o impacto das mudanças. Recentemente, na cidade do Rio de 
Janeiro, começaram a ser aplicadas multas a pessoas que jogam lixo 
na rua. Esta medida apesar de ousada, deve alcançar sua finalidade,   
sendo um sinal de alerta a forma usada para disciplinar. 

Todos devem ficar atentos à nova realidade e precisam estar 
comprometidos com a construção de um ambiente limpo e saudável. 
Os empresários do comércio de materiais recicláveis foram os 
pioneiros em práticas sustentáveis e sabem que ainda há muito por 
fazer. Ao mesmo tempo em que analisam a viabilidade de 
investimentos e possibilidades de desenvolvimento do negócio em si, 
ficam atentos aos acontecimentos e à economia mundial, sempre 
acompanhando a evolução tecnológica e buscando oportunidades 
para que possam colocar em prática visando o incremento dos 
índices de reciclagem.   

O Boletim 5 R ś foi instituído para ser também o meio de comunicação  
de profissionais  estudiosos da área ambiental e daqueles que ,
exercem direta e indiretamente atividades em prol do meio ambiente, 
além de levar informações  e  orientações.

Envie sugestões para o e-mail: 

elias@sindinesfa.org.br  e/ou  anap@anap.org.br. 

Reciclagem Reciclagem de Papel 
Movimenta Anualmente 
Cerca de R$ 2,3 bilhões

Em 2012, foram recuperadas 4,5 
milhões de toneladas de papel que, se 
não fossem destinadas à reciclagem, 
acabariam nos já bastante saturados 
aterros sanitários e, mesmo, nos lixões 
municipais que estão com seus dias 
contados.

Esse volume significa que, 45,7% do 
c o n s u m o  a p a r e n t e  d e  p a p e l 
(produção+importação-exportação) 
é recuperado no Brasil. Parcela que 
cresce substancialmente, se conside-
rarmos apenas os papéis que entram no 
mercado e que podem ser reciclados.

Trata-se, portanto, de um importante 
segmento, movimentando anualmente 
perto de 2,3 bilhões de reais.

Só na coleta, classificação e distri-
buição das aparas de papel temos, 
aproximadamente, 1000 empresas 
“aparistas” espalhadas por todo o país, 
das quais 600 são consideradas de 
pequeno porte.

Essas empresas proporcionam 40 mil 
empregos diretos e são responsáveis 
pela geração de renda para estimadas 
600 mil pessoas, entre catadores 
informais e cooperados. Além disso, 
transformando esse papel recuperado 
pelos aparistas em papel novo, temos 
150 fábricas de papel distribuídas em 
16 Estados do País, também gerando 
emprego e renda para uma grande 
quantidade de pessoas.

Fonte: Anguti Estatística (Tel.: 11-2864-7437)



ENTREVISTA

A instalação de novas centrais de triagem automati-
zadas é um dos assuntos estratégicos conduzidos pela 
AMLURB  -  Autoridade Municipal de Limpeza Urbana, 
órgão gerenciador dos serviços de limpeza urbana 
prestados na cidade de São Paulo, que estabeleceu 
como meta ampliar a coleta seletiva municipal de 1,8% 
para 10%. Contudo, neste momento, as atenções se 
voltam para as decisões tomadas na Conferência 
Municipal de Meio Ambiente, realizada nos dias 30 de 
agosto e 1º de setembro.
O presidente da AMLURB, Silvano Silvério da Costa, em 
entrevista ao Boletim 5 R´s, explicou que o trabalho 
visando a reelaboração do PGIRS - Plano de Gestão 
Integrada de Resíduos Sólidos vem sendo desenvolvido 
por etapas e conta com a participação de integrantes de 
diversos Grupos de Trabalho criados com o objetivo de 
compreender os principais aspectos envolvidos nas 
questões que viabilizarão a PNRS - Política Nacional de 
Resíduos Sólidos. Além do setor público, nesses grupos 
está representada também a sociedade civil .   

Na maior cidade brasileira, os setores envolvidos com a 
reciclagem estão acompanhando atentamente as ações 
da AMLURB, para compreender como cada qual estará 
inserido nos processos de mudanças. Já foi anunciada, 
por exemplo, a instalação de 4 novas centrais de tria-
gem automatizadas, o que representará, de acordo com 
Silvério, um aumento significativo no volume de coleta 
seletiva, que deve passar de 250 t/dia para 1.250 t/dia. 
O projeto das novas centrais automatizadas foi 
subsidiado pelo BNDES - Banco Nacional do Desen-
volvimento Econômico e Social e, após a entrada em 
operação, estima-se que o custo operacional de cada 
unidade será da ordem de R$ 400 mil/mês e a receita 
prevista é de R$ 1.8 milhão/mês. O superávit, cerca de 
R$ 1.4 milhão, de acordo com Silvério da Costa, será 
reinvestido nas próprias centrais, beneficiando inclu-
sive catadores. “Pretendemos ampliar o número de cata-
dores e, em função da maior produtividade, oferecer a 
eles melhor qualidade de vida e a possibilidade de 
aumento de renda. Outro desafio é gerenciar o 
significativo aumento de resíduos recicláveis. “Nossa 
ideia é aumentar também o escoamento, estamos 
dialogando com as empresas, que têm o compromisso 
de aumentar a capacidade de reciclagem. Teremos um 
resíduo de melhor qualidade”, explicou o diretor da 
AMLURB. Ele não esclareceu como serão expedidos os 
resíduos selecionados pelas centrais:  “Vamos estudar 
a melhor forma, poderá ser direcionado a empresas que 
comercializam recicláveis ou às indústrias”, disse ele. 
“Tudo terá um alinhamento com o mercado”, concluiu.

“Tudo deve ter um 
alinhamento 

com o Mercado”

Silvano S. da Costa
Presidente da AMLURB
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ENTIDADES PARCEIRAS

Sindicato do Comércio 
Atacadista de Sucata Ferrosa 

e Não Ferrosa 
do Estado de São Paulo

Associação Nacional 
dos Aparistas 

de Papel 

Instituto Nacional das 
Empresas de Preparação 
de Sucata Não Ferrosa 

e de Ferro e Aço

Associação Brasileira 
das Empresas 
de Reciclagem

Associação das Empresas 
de Reciclagem do 
Estado de Goiás
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CONSULTA NACIONAL

NORMA SUCATA DE 
FERRO FUNDIDO E AÇO

ANAP - rosangela@anap.org.br

INESFA - elias@sindinesfa.org.br

Anuncie no Boletim 5 R’s, 
entre em contato por telefone ou e-mail:

A norma "Sucata de Ferro Fundido e 
Aço", elaborada por meio do CB-28 - 
Comitê Brasileiro de Siderurgia, 
encontra-se para consulta nacional 
no site da Associação Brasileira de 
Normas Técnica: www.abnt.org.br

A proposta de redação submetida à 
aprovação unifica as normas Sucata de 
Aço - NBR's: 8746 - Classificação, 8747 
- Terminologia e 8748 - Especificação.  

Ao acessar o site será possível visuali-
zar o texto na integra e proceder à vota-
ção, até o dia 12 de Setembro de 2013, 
devendo ser assinalada uma das 
opções que possibilita recomendar a 
Comissão de Estudo e Autora: 

Aprovar sem restrições 

Aprovar com observações de 
forma em anexo 

Não aprovar pelas objeções   
técnicas em anexo 

A participação de todos os interessa-
dos é imprescindível e caso tenha difi-
culdades, favor entrar em contato com 
a secretaria do INESFA e SINDINESFA -
telefone: (11) 3251.0277, teremos 
imensa satisfação em auxiliá-lo. 

Sem o efetivo exercício da atividade das empresas que compõem o setor 
que comercializa sucatas de ferro e aço, a reciclagem dos caminhões 
que deixarão de circular em decorrência do Decreto 58.093 
(30/05/2012) será sem dúvida prejudicada.

Com este entendimento, após reuniões com representantes da 
CETESB e da Agência de Fomento Paulista - Desenvolve SP, o INESFA e 
SINDINESFA oficializaram junto à CETESB - Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo – pedido para cadastramento das empresas do 
comércio atacadista de resíduos e sucatas metálicas no Programa de 
Incentivo à Renovação de Frota de Caminhões do Estado de São Paulo.

A reciclagem de caminhões antigos de forma ambientalmente correta 
requer conhecimento e acompanhamento técnico, estrutura logística, 
tecnológica e capacidade operacional. As empresas do comércio 
atacadista de sucatas metálicas atendem os requisitos para 
desenvolver com excelência este serviço, haja vista que muitas destas 
são certificadas pela ISO 9001 e 14001, além de possuir o Certificado 
de Dispensa de Licença, emitido pela própria CETESB, uma vez que 
exercem atividade não poluidora e semelhante fora do âmbito do 
programa de renovação. O setor gera mais de 1,5 milhão de empregos 
diretos e indiretos e há anos vem fazendo da coleta e preparação 
(seleção, trituração, compactação) a subsistência deste negócio.    

Por entender que a participação das empresas recicladoras nesse 
processo é de fundamental importância e essencial à conquista dos 
objetivos previstos no Decreto-Lei, o  INESFA e SINDINESFA aguardam 
urgente posicionamento da CETESB.  
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